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Este trabalho descreve um estudo sobre o uso de um Laboratório Virtual de Aprendizagem 

em Hidráulica (LVAH) e seu impacto na aprendizagem de alunos de disciplinas de 

mecânica dos fluidos em cursos da Engenharia. O LVA desenvolvido permite a simulação 

de vários processos referentes a três práticas laboratoriais da disciplina. Um total de 414 

alunos participaram do estudo, pertencendo a três cursos de Engenharia. O LVA permite 

a interação com os componentes do ensaio, alterando fatores e variáveis do laboratório 

virtual, permitindo a repetição do experimento com novos parâmetros e podendo analisar 

os resultados imediatamente, tendo assim uma melhor compreensão da física dos 

acontecimentos na prática laboratorial. Após o uso do LVA os alunos responderam a um 

questionário, o qual permitiu uma avaliação qualitativa do uso do referido recurso 

tecnológico virtual, além de uma avaliação teórica de conhecimentos.  A nota média, no 

teste de conhecimentos dos alunos que utilizaram o LVAH, foi significativamente superior 

aos que não o utilizaram.  

Conforme mostram os resultados do questionário apresentado aos alunos, os atributos de 

uma aprendizagem significativa foram reconhecidos pela grande maioria dos alunos. 

Quando analisados os resultados do uso do LVA em termos de desempenho, foi possível 

comprovar que os ganhos de conhecimento e de capacidade de aplicação foram 

significativamente superiores às práticas tradicionais.  O percentual de conceitos de 

aprovação (A, B e C) foi superior nas turmas em que o laboratório foi utilizado, quando 

comparado às turmas que não o utilizaram.  Além disso, ficou comprovado que o 

percentual de desistência (reprovação por falta de frequência) é menor nas turmas que 

usaram o simulador Hidrolândia. 

 Os testes de conhecimento e aplicação, realizados pelos professores na etapa 

final da disciplina, apontaram um crescimento médio de 1,46 pontos nas notas dos alunos 

que utilizaram o laboratório virtual.  Essa diferença representa um ganho de 23% na 

compreensão e capacidade de aplicação de conceitos de hidráulica dos alunos que 

utilizaram o LVA sobre os que não o fizeram. A comparação direta de desempenho entre 

grupos que utilizaram laboratórios reais e virtuais mostrou que, embora se possa ter maior 

aprendizagem utilizando somente simulações, os maiores ganhos ocorrem quando os 

meios virtuais se somam aos experimentos reais. 
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